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ENTREVISTA DA SEMANA
OTAVIANO PIVETTA
Governador em exercício de Mato Grosso

“O que me fascina na política 
e faz persistir na vida pública 
são os resultados” Pág. 3

Centro Oeste Popular
faz história e comemora

24 anos de circulação como mídia impressa

JORNALISMO DE RESISTÊNCIA

O mais antigo jornal semanário em circulação na capital de Mato Grosso se tornou um ícone do jornalismo 
impresso e segue se modernizando para conquistar as novas gerações de leitores - Pág. 8

Governador de Hainan propõe 
parceria com MT para 

intercâmbio de tecnologia e 
desenvolvimento

PARCERIA MT/CHINA

Entre os termos de cooperação que deverá ser 
assinado está a melhoria da qualidade e 

produtividade dos produtos da agropecuária
Pág. 7
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Deputados aprovam projeto de 
escolas cívico-militares sem 

debater com a sociedade

ESCOLAS MILITARES

Em uma sessão ordinária e sem 
participação popular nas 
galerias, deputados aprovaram 
em primeira votação projeto 
que institui programa de 
escolas cívico-militares em 
Mato Grosso - Pág. 5
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Complexo Ahmenon Lemos 
Dantas entra em fase final da 

reforma penitenciária

MELHORIAS

Pág. 4

Gestão 
Emanuel 

Pinheiro pode 
ter novas 
prisões 

decretadas

NA MIRA

Entre as 
irregularidades 

apontadas pela Polícia 
Federal está a ausência 
de elaboração própria 

de Termo de Referência 
Pág. 5



Presidente do TCE-MT
O Tribunal de Contas do Estado (TCE-MT) será presidido pelo con-
selheiro Sergio Ricardo no biênio 2024/2025. A eleição foi reali-
zada em sessão realizada na terça-feira,07). O vice-presidente 
será o conselheiro Guilherme Antonio Maluf e o corregedor-geral 
será o conselheiro José Carlos Novelli. Os três foram eleitos por 
unanimidade.  Sérgio Ricardo comemorou e ressaltou a impor-
tância do TCE-MT. “É um dos momentos mais importantes da mi-
nha vida pública. Esse Tribunal de Contas já está construído. Ele 
foi talhado ao longo de 70 anos, foi construído por gigantes que 
sempre entenderam a importância do estado e a importância 
desse TCE ao cidadão e a vida dos mato-grossenses", discursou.

Ação de R$15 milhões

O ex-deputado Carlos Antonio Azambuja tem 30 dias para fechar 
um acordo com a Justiça e evitar um processo por ter integrado o 
esquema do “mensalinho” na Assembleia Legislativa durante o 
governo de Silval Barbosa. O prazo foi dado pelo juiz da Vara espe-
cializada em Ações Coletivas de Mato Grosso, Bruno D'Oliveira 
Marques. Azambuja buscou o Ministério Público para fazer um 
acordo e se livrar do processo. Pela proposta, o ex-deputado de-
verá confessar a participação no esquema e pagar uma multa cu-
jo valor ainda deverá ser definido em comum acordo com o judi-
ciário. Pela ação em trâmite, Azambuja teria recebido cerca de 
R$4 milhões em propinas entre julho de 2009 e janeiro de 2015 
mesmo estando afastando do cargo de Secretário de Esporte e 
Lazer do então governo Silval Barbosa.

Operação Hermes 2

O garimpeiro bilionário Valdinei Mauro de Souza, mais conhecido 
como “Nei Garimpeiro” é um dos suspeitos apontados pela Ope-
ração Hermes 2 da Polícia Federal de terem adquirido grande 
quantidade de mercúrio ilegal para uso em suas lavras de ouro 
em Mato Grosso. Segundo a PF, Nei comprava mercúrio ilegal no 
esquema comandado pelo ex-vereador de Cuiabá Dodo Veggi. As 
compras ilegais eram feitas por Nei Garimpeiro através de um em-
pregado que acabou confessando à PF o funcionamento de uso 
de empresas de fachadas e notas fiscais frias para acobertar o 
crime. A terceira fase da Operação Hermes resultou no bloqueio 
de mais de R$2,9 bilhões dos envolvidos. O prejuízo estimado 
em sonegação de impostos e danos ambientais é estimado em 
cerca de R$ 7 bilhões. Nessa segunda etapa da operação, foram 
cumpridos 34 mandados de busca e apreensão em cidades de 
Mato Grosso, do Amazonas, Rio de Janeiro e de São Paulo.

Botelho é a opção

A secretária-geral do MDB no estado, deputada Janaína Riva, re-
velou que o seu partido anda a passos largos para apoiar o atual 
presidente da Assembleia Legislativa (ALMT), Eduardo Botelho 
(União) na disputa pela Prefeitura de Cuiabá. Botelho está empe-
nhado em emplacar candidatura a prefeitura da Capital e, sabi-
damente, tem a preferência do grupo aliado de Janaina Riva den-
tro do MDB. O partido, no entanto, poderá “rachar” a partir do 
ano que vem já que o prefeito Emanuel Pinheiro e seu grupo de-
fende a postulação do vice-prefeito, José Roberto Stoppa (PV) co-
mo candidato das esquerdas e centro-esquerda. As chances da 
preferência de Janaína prevalecer é grande, já que tudo indica 
que o candidato da Federação Brasil, que é composta pelo PT, 
PcdoB e PV deverá ser o petista deputado Lúdio Cabral.

Expulso e escoltado

Mais uma vez o deputado federal de extrema direita Abílio Bruni-
ni (PL), deu vexame no Congresso Nacional. O parlamentar foi ex-
pulso e saiu escoltado pela Polícia Legislativa da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara dos Deputados na quarta-feira (8), 
após interromper a sessão que discutia a guerra entre Israel e Pa-
lestina. O deputado por Mato Grosso foi xingado de racista e reti-
rado à força da sala da comissão. Abílio tem se notabilizado com 
esses episódios corriqueiros de estupidez e agressividade contra 
parlamentares que não comungam de seu ideário reacionário, 
fascista e preconceituoso. Sua cassação no Conselho de Ética já 
está passando de madura. Quem conhece o funcionamento da 
Câmara dos Deputados afirma que ele não termina 2024 no 
mandato caso não mude de comportamento.

Não são as grandes empresas e corporações de negó-
cios, como o agro, os bancos, as indústrias e comércio 
varejista. A verdadeira locomotiva dos negócios e da ge-
ração de empregos em Mato Grosso são as micro e pe-
quenas empresas. É o que prova os dados da Junta Co-
mercial de Mato Grosso (Jucemat).

Segundo a Jucemat, hoje, apenas 6% das empresas 
instaladas e ativas em todo o estado são de médio e gran-
de porte. Das 509.326 empresas de Mato Grosso, cerca 
de 94% são formadas pelas micro e pequenas empresas, 
totalizando 478.594. A área de atuação da maioria delas 
é o de serviços, totalizando 296.220 empresas, o comér-
cio conta com 168.292 empreendimentos e o setor in-
dustrial com outras 44.720 unidades.

Há um desconhecimento intencional e político 
por parte das autoridades governamentais de Mato 
Grosso em relação ao papel fundamental que o seg-
mento das pequenas e microempresas desempe-
nham na economia, inclusive, nacional. São as micro e pequenas empresas 
que empregam o maior contingente de trabalhadores mato-grossense, tan-
to formal quanto informalmente.

Sem as micro e pequenas empresas a economia de Mato Grosso, e de todo o 
país, entraria em colapso. Para se ter uma noção clara do que representa esse seg-
mento, basta conferir o número de empregos gerados nos primeiros seis meses 
deste ano no estado. As micro e pequenas empresas foram responsáveis pela 

Pequenas e micro empresas, muitos e bons empregos
abertura e contratação de trabalhadores para 28.782 das 
46 mil vagas de empregos abertas entre janeiro e junho 
deste ano.

Ou seja, 61% de todos os empregos formais oferta-
dos e ocupados no primeiro semestre foram criados 
pelas micro e pequenas empresas. Os dados são do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) com base no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

São ainda poucas e incipientes as políticas públicas 
que os governos do Estado e Federal desenvolvem para 
apoiar as micro e pequenas empresas. Em Mato Grosso, 
registra-se que o Governo tem dois programas dirigidos 
ao setor: o Desenvolve MT que oferece alguns linhas de 
crédito ainda muito limitadas e de difícil acesso, e o Fun-
do Garantidor, o MT Garante, no qual o Estado avaliza 
as operações de crédito junto a instituições financeiras.

Poderia ser feito muito mais. Afinal, os números são incontestáveis. A solução 
para o desemprego, a pobreza e a fome passa pela oferta de muitos e bons em-
pregos. E quem tem capacidade e vem fazendo a sua parte para ofertar mais e 
mais vagas de trabalho para a população mato-grossense, gerando mais riqueza, 
renda e desenvolvimento para todos são as micro e pequenas empresas.

Maykom Milas
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A LONPC transcende a mera unificação de 
cargos de base. Ela revigora direitos, 

moderniza atribuições e eleva o patamar do 
serviço policial. Além disso, promove um avanço 
crucial na integração e padronização de 
todas as instituições policiais civis estaduais
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Juliano Peterson
Presidente do Sindicato Dos Escrivães de Polícia
Judiciária Civil de Mato Grosso - Sindepojuc/MT

Sem as micro e pequenas 
empresas a economia de Mato 

Grosso, e de todo o país, 
entraria em colapso. As micro e 

pequenas empresas foram 
responsáveis pela abertura e 
contratação de trabalhadores 
para 28.782 das 46 mil vagas 
de empregos abertas entre 
janeiro e junho deste ano.

pação pari tár ia nas 
decisões.

A LONPC também ga-
rante diversos direitos, 
como a possibilidade 
de converter a licença-
prêmio em pecúnia, in-
denização por periculo-
sidade e insalubridade, 
atividade em locais de 
difícil acesso e provi-
mento, auxílio-saúde, 
entre outros.

Mas quanto tempo is-
so levará?

Após a aprovação 
no Senado Federal, a 
LONPC agora aguar-
da a sanção presiden-
cial. Não se espera a 
ocorrência de vetos, 
dado que o texto foi 
en c am inhado pe l o 
Executivo Federal e 
não sofreu emendas 
nas casas legislativas. 
A Cobrapol está tra-
balhando em estreita 
colaboração com o 
Governo Federal pa-
ra garantir que a san-
ção ocorra o mais bre-
ve possível. Uma vez 
sancionada, os esta-
dos terão 12 meses pa-
ra se adequarem e co-
locar em prá t ica a 
LONPC.

Este período exigi-
rá intensas negocia-
ções e colaboração en-

tre sindicatos, a Polícia Civil e o governo. O Sindicato dos Escrivães estará presente 
em todas as etapas, assegurando as prerrogativas do novo cargo e um futuro promis-
sor para os novos oficiais de investigação policial. A LONPC é um marco na história 
da segurança pública no Brasil e abre caminho para uma era de maior eficiência e efi-
cácia em nossas Polícias Civis estaduais.

Na última terça-feira, 
24 de outubro, o Senado 
Federal, em Brasília, deu 
um passo histórico ao 
aprovar a Lei Orgânica 
Nacional da Polícia Civil 
(LONPC). Essa conquista 
representa uma das re-
formas estruturais mais 
significativas na história 
das Polícias Civis estadu-
ais, remontando aos pri-
mórdios do século XIX.

A LONPC transcende 
a mera unificação de car-
gos de base. Ela revigora 
direitos, moderniza atri-
buições e eleva o pata-
mar do serviço policial. 
Além disso, promove 
um avanço crucial na in-
tegração e padronização 
de todas as instituições 
policiais civis estaduais.

Essas mudanças esti-
veram em debate por ma-
is de duas décadas, e sua 
concretização só foi pos-
sível mediante entendi-
mentos entre a Associa-
ção dos Delegados de 
Polícia (Adepol) e a Con-
federação Brasileira de 
Trabalhadores Policiais 
Civis (Cobrapol), alia-
dos a esforços incansá-
veis de sindicatos e fede-
rações de policiais civis.

Mas como essa apro-
vação impactará nossa 
vida profissional?

A LONPC estabelece uma Polícia Civil com apenas três cargos: delegado, ofici-
al de investigação policial e perito oficial criminal, este último quando o órgão 
central de perícia oficial estiver integrado à estrutura da Polícia Civil. No caso do 
Mato Grosso, o quadro policial será composto apenas por delegados e oficiais de 
investigação policial, que absorverão as funções dos atuais escrivães e investiga-
dores de polícia.

Além disso, inova ao criar o Conselho Superior de Polícia, com representantes 
de todos os cargos efetivos da instituição, que poderão ser eleitos e terão partici-

Juliano Peterson
presidente do Sindicato Dos Escrivães de Polícia Judiciária Civil de Mato Grosso

CO Popular – Vamos começar por sua 
agenda em Brasília. O que o levou à Capi-
tal Federal?
Governador em Exercício Otaviano Pi-
vetta – Eu estive em Brasília para tratar de 
assuntos do interesse do Governo de Mato 
Grosso e da nossa população. Me reuni 
com a coordenadora Geral de Administra-
ção Aduaneira, Mirela Batista, para tratar 
sobre o embargo por parte da Receita Fe-
deral na liberação da exportação do ouro 
de Mato Grosso. Também me reuni com o 
ministro das Comunicações, Juscelino Fi-
lho, com quem tratei do nosso projeto de 
conectividade dos 142 municípios, o MT 
Conectado. Também tivemos uma  agen-
da com o ministro Gilmar Mendes, no STF 
onde abordamos uma série de assuntos da 
pauta jurídica de interesse de Mato Gros-
so junto ao Supremo. E por fim, estivemos 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro, numa 
reunião a convite da deputada Amália Bar-
ros, do PL.    

CO Popular – Este encontro com o ex-
presidente Jair Bolsonaro tem a ver com 
seu projeto eleitoral para 2026 quando 
pretende ser candidato a Governador de 
Mato Grosso?
Otaviano Pivetta – É preciso deixar claro 
que esse encontro não foi iniciativa nossa 
nem teve caráter oficial. Eu apenas aceitei 
o convite da deputada Amália Barros para 
acompanhá-la em uma visita ao ex-
presidente. E fui muito bem recebido pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Para mim 
foi uma honra. Eu não o conhecia pessoal-
mente. Não teve nenhuma pauta oficial 
nesse encontro. Eu já fui crítico de Bolso-
naro e ao assistir sua trajetória me tornei 
um aliado seu eventual. Enfim, foi um en-
contro importante apenas do ponto de vis-
ta individual, pessoal.

CO Popular – No mundo político, nada 
ocorre por acaso e sem consequências. 
Depois desse encontro do senhor com o 
ex-presidente Bolsonaro, os comentári-
os são de que ele poderá apoiá-lo em 
2026 como candidato “raiz” da direita 
em Mato Grosso. O que o senhor diz?

pressionante nível de autonomia e, ao mes-
mo tempo, criam oportunidades para suas 
comunidades. Sua história de sucesso, ao 
meu entendimento, serve de inspiração pa-
ra outros grupos indígenas que buscam al-
cançar independência e prosperidade. É im-
portante ressaltar que, embora os Parecis 
enfrentem desafios em seu caminho, eles 
permanecem resilientes e determinados a 
continuar progredindo. Nossa visita à comu-
nidade deixou claro que a realidade que en-
contramos lá é significativamente distinta 
da nossa experiência cotidiana, deixando 
uma ótima impressão. As críticas eu reputo 
a falta de conhecimento de quem as faz so-
bre o que está sendo feito e sobre os resul-
tados dessa iniciativa dos Pareci.

CO Popular – A Assembleia Legislativa 
aprovou o projeto de lei do Executivo 
do Estado que prevê a ampliação das 
escolas cívico-militar, uma questão 
também polêmica. Por que o governo 
de Mato Grosso insiste nesse modelo 
educacional?
Otaviano Pivetta – Pela qualidade do ensi-
no, pelos resultados obtidos, pela necessi-
dade de resgatar as escolas como espaços 
de formação de cidadãos preparados para a 
carreira profissional e a vida em sociedade. 
É importante destacar que os melhores re-
sultados do IDEB's de MT são das Escolas 
Militares. A partir de agora, vamos avançar 
com esse modelo para oferecer mais op-
ções para os pais e mães que desejam uma 
educação de resultados. A estrutura de edu-
cação, o currículo escolar, os professores 
são exatamente os mesmos da rede estadu-
al de educação convencional. A única coisa 
diferente nesse modelo é que agrega à sua 
filosófica, à sua metodologia comporta-
mental a disciplina, o respeito a hierarquia, 
o respeito às normas e regulamentos do sis-
tema educacional do estado, aos professo-
res, servidores e aos bens públicos do ambi-
ente escolar e externos que os militares tra-
zem para a vivência escolar. Com esse pro-
jeto apreciado pelos deputados estaduais, 
vamos consolidar esse modelo de sucesso 
que entendemos ser um clamor da socieda-
de mato-grossense em todas as regiões.

Otaviano Pivetta - “Eu gosto de resulta-
dos, esse viés ideológico não me fascina. 
O que me fascina na política e faz persistir 
na vida pública são os resultados e assim 
continuará sendo. Não me vejo como re-
presentante 'raiz' de direita, nem me en-
quadro nesses rótulos reducionistas. Meu 
viés é o do bem comum, dos resultados, 
da eficiência.  Então, não creio que se pos-
sa dizer que sou de direita mais 'raiz' que 
um ou outro. E insisto, não falamos sobre 
apoios em 2026 com Bolsonaro.

CO Popular – Em uma de suas agendas 
nessa semana como governador em exer-
cício, o senhor se reuniu com empresári-
os chineses que estão no Brasil enquanto 
o governador titular Mauro Mendes está 
na China. Por que todo esse interesse en-
tre o governo do estado e os chineses?
Otaviano Pivetta – A China é hoje o nosso 
maior parceiro comercial direto. Mais de 60% 
das exportações brasileiras para os chineses 
sai de Mato Grosso. Os empresários chineses 
que nos visitaram buscam oportunidades na 
suinocultura em Mato Grosso. Poucos sa-
bem, mas nossas exportações de carne suína 
para a China é muito grande. Estas parcerias 
comerciais são importantes e muito promis-
soras para fomentar o desenvolvimento da 
nossa agroindústria, agregando valor na nos-
sa produção e gerando os empregos aqui em 
nosso estado.

CO Popular – Recentemente, uma comiti-
va liderada pelo senhor esteve visitando 
a reserva Pareci, um dos povos indíge-
nas que abraçou a produção agrícola de 
larga escala em suas terras, o que gera 
polêmicas e críticas fortes por alterar o 
modo de vida original da etnia. O que o 
senhor pensa a respeito dessa questão?
Otaviano Pivetta – Sim, nós visitamos a co-
munidade Haleti-Parecis, localizada em 
Campo Novo dos Parecis/MT e foi uma ex-
periência marcante. Durante a visita, pude-
mos imergir na realidade daqueles indíge-
nas que se dedicam à produção agrícola. 
Os Parecis são notáveis por serem líderes 
na implementação da agricultura mecaniza-
da em suas terras. Eles demonstram um im-

O governador Otaviano Pivetta (Republicanos) 
deve permanecer no comando do Governo do 

Estado até a próxima sexta, 17, quando o 
governador titular, Mauro Mendes (UB) estará de 
volta a Mato Grosso de sua viagem à China. 
Durante a primeira semana como governador 
em exercício, Pivetta cumpriu uma agenda 
bastante intensa que incluiu uma viagem à 
Brasília e um encontro com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o que suscitou uma série de 

especulações em torno da possível candidatura do 
Republicano à sucessão de Mendes no Palácio 

Paiaguás. O Jornal CO Popular reuniu, a partir 
de uma coletiva de Otaviano Pivetta à 

imprensa ao regressar de Brasília, 
uma série de manifestações do 
político que dão aos leitores, um 
panorama do que ele pensa sobre 
vários temas e políticas do 
Governo do Estado, seu próprio 
trabalho como vice-governador 
e sobre como imagina que deve 
ser o futuro de Mato Grosso.

“O que me fascina na política 
e faz persistir na vida pública 

são os resultados”

OTAVIANO PIVETTA
Governador em exercício de Mato Grosso

É importante destacar que os melhores resultados 
do IDEB's de MT são das Escolas Militares. A partir 

de agora, vamos avançar com esse modelo para 
oferecer mais opções para os pais e mães que 

desejam uma educação de resultados
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Presidente do TCE-MT
O Tribunal de Contas do Estado (TCE-MT) será presidido pelo con-
selheiro Sergio Ricardo no biênio 2024/2025. A eleição foi reali-
zada em sessão realizada na terça-feira,07). O vice-presidente 
será o conselheiro Guilherme Antonio Maluf e o corregedor-geral 
será o conselheiro José Carlos Novelli. Os três foram eleitos por 
unanimidade.  Sérgio Ricardo comemorou e ressaltou a impor-
tância do TCE-MT. “É um dos momentos mais importantes da mi-
nha vida pública. Esse Tribunal de Contas já está construído. Ele 
foi talhado ao longo de 70 anos, foi construído por gigantes que 
sempre entenderam a importância do estado e a importância 
desse TCE ao cidadão e a vida dos mato-grossenses", discursou.

Ação de R$15 milhões

O ex-deputado Carlos Antonio Azambuja tem 30 dias para fechar 
um acordo com a Justiça e evitar um processo por ter integrado o 
esquema do “mensalinho” na Assembleia Legislativa durante o 
governo de Silval Barbosa. O prazo foi dado pelo juiz da Vara espe-
cializada em Ações Coletivas de Mato Grosso, Bruno D'Oliveira 
Marques. Azambuja buscou o Ministério Público para fazer um 
acordo e se livrar do processo. Pela proposta, o ex-deputado de-
verá confessar a participação no esquema e pagar uma multa cu-
jo valor ainda deverá ser definido em comum acordo com o judi-
ciário. Pela ação em trâmite, Azambuja teria recebido cerca de 
R$4 milhões em propinas entre julho de 2009 e janeiro de 2015 
mesmo estando afastando do cargo de Secretário de Esporte e 
Lazer do então governo Silval Barbosa.

Operação Hermes 2

O garimpeiro bilionário Valdinei Mauro de Souza, mais conhecido 
como “Nei Garimpeiro” é um dos suspeitos apontados pela Ope-
ração Hermes 2 da Polícia Federal de terem adquirido grande 
quantidade de mercúrio ilegal para uso em suas lavras de ouro 
em Mato Grosso. Segundo a PF, Nei comprava mercúrio ilegal no 
esquema comandado pelo ex-vereador de Cuiabá Dodo Veggi. As 
compras ilegais eram feitas por Nei Garimpeiro através de um em-
pregado que acabou confessando à PF o funcionamento de uso 
de empresas de fachadas e notas fiscais frias para acobertar o 
crime. A terceira fase da Operação Hermes resultou no bloqueio 
de mais de R$2,9 bilhões dos envolvidos. O prejuízo estimado 
em sonegação de impostos e danos ambientais é estimado em 
cerca de R$ 7 bilhões. Nessa segunda etapa da operação, foram 
cumpridos 34 mandados de busca e apreensão em cidades de 
Mato Grosso, do Amazonas, Rio de Janeiro e de São Paulo.

Botelho é a opção

A secretária-geral do MDB no estado, deputada Janaína Riva, re-
velou que o seu partido anda a passos largos para apoiar o atual 
presidente da Assembleia Legislativa (ALMT), Eduardo Botelho 
(União) na disputa pela Prefeitura de Cuiabá. Botelho está empe-
nhado em emplacar candidatura a prefeitura da Capital e, sabi-
damente, tem a preferência do grupo aliado de Janaina Riva den-
tro do MDB. O partido, no entanto, poderá “rachar” a partir do 
ano que vem já que o prefeito Emanuel Pinheiro e seu grupo de-
fende a postulação do vice-prefeito, José Roberto Stoppa (PV) co-
mo candidato das esquerdas e centro-esquerda. As chances da 
preferência de Janaína prevalecer é grande, já que tudo indica 
que o candidato da Federação Brasil, que é composta pelo PT, 
PcdoB e PV deverá ser o petista deputado Lúdio Cabral.

Expulso e escoltado

Mais uma vez o deputado federal de extrema direita Abílio Bruni-
ni (PL), deu vexame no Congresso Nacional. O parlamentar foi ex-
pulso e saiu escoltado pela Polícia Legislativa da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara dos Deputados na quarta-feira (8), 
após interromper a sessão que discutia a guerra entre Israel e Pa-
lestina. O deputado por Mato Grosso foi xingado de racista e reti-
rado à força da sala da comissão. Abílio tem se notabilizado com 
esses episódios corriqueiros de estupidez e agressividade contra 
parlamentares que não comungam de seu ideário reacionário, 
fascista e preconceituoso. Sua cassação no Conselho de Ética já 
está passando de madura. Quem conhece o funcionamento da 
Câmara dos Deputados afirma que ele não termina 2024 no 
mandato caso não mude de comportamento.

Não são as grandes empresas e corporações de negó-
cios, como o agro, os bancos, as indústrias e comércio 
varejista. A verdadeira locomotiva dos negócios e da ge-
ração de empregos em Mato Grosso são as micro e pe-
quenas empresas. É o que prova os dados da Junta Co-
mercial de Mato Grosso (Jucemat).

Segundo a Jucemat, hoje, apenas 6% das empresas 
instaladas e ativas em todo o estado são de médio e gran-
de porte. Das 509.326 empresas de Mato Grosso, cerca 
de 94% são formadas pelas micro e pequenas empresas, 
totalizando 478.594. A área de atuação da maioria delas 
é o de serviços, totalizando 296.220 empresas, o comér-
cio conta com 168.292 empreendimentos e o setor in-
dustrial com outras 44.720 unidades.

Há um desconhecimento intencional e político 
por parte das autoridades governamentais de Mato 
Grosso em relação ao papel fundamental que o seg-
mento das pequenas e microempresas desempe-
nham na economia, inclusive, nacional. São as micro e pequenas empresas 
que empregam o maior contingente de trabalhadores mato-grossense, tan-
to formal quanto informalmente.

Sem as micro e pequenas empresas a economia de Mato Grosso, e de todo o 
país, entraria em colapso. Para se ter uma noção clara do que representa esse seg-
mento, basta conferir o número de empregos gerados nos primeiros seis meses 
deste ano no estado. As micro e pequenas empresas foram responsáveis pela 

Pequenas e micro empresas, muitos e bons empregos
abertura e contratação de trabalhadores para 28.782 das 
46 mil vagas de empregos abertas entre janeiro e junho 
deste ano.

Ou seja, 61% de todos os empregos formais oferta-
dos e ocupados no primeiro semestre foram criados 
pelas micro e pequenas empresas. Os dados são do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) com base no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

São ainda poucas e incipientes as políticas públicas 
que os governos do Estado e Federal desenvolvem para 
apoiar as micro e pequenas empresas. Em Mato Grosso, 
registra-se que o Governo tem dois programas dirigidos 
ao setor: o Desenvolve MT que oferece alguns linhas de 
crédito ainda muito limitadas e de difícil acesso, e o Fun-
do Garantidor, o MT Garante, no qual o Estado avaliza 
as operações de crédito junto a instituições financeiras.

Poderia ser feito muito mais. Afinal, os números são incontestáveis. A solução 
para o desemprego, a pobreza e a fome passa pela oferta de muitos e bons em-
pregos. E quem tem capacidade e vem fazendo a sua parte para ofertar mais e 
mais vagas de trabalho para a população mato-grossense, gerando mais riqueza, 
renda e desenvolvimento para todos são as micro e pequenas empresas.

Maykom Milas
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A LONPC transcende a mera unificação de 
cargos de base. Ela revigora direitos, 

moderniza atribuições e eleva o patamar do 
serviço policial. Além disso, promove um avanço 
crucial na integração e padronização de 
todas as instituições policiais civis estaduais
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Juliano Peterson
Presidente do Sindicato Dos Escrivães de Polícia
Judiciária Civil de Mato Grosso - Sindepojuc/MT

Sem as micro e pequenas 
empresas a economia de Mato 

Grosso, e de todo o país, 
entraria em colapso. As micro e 

pequenas empresas foram 
responsáveis pela abertura e 
contratação de trabalhadores 
para 28.782 das 46 mil vagas 
de empregos abertas entre 
janeiro e junho deste ano.

pação pari tár ia nas 
decisões.

A LONPC também ga-
rante diversos direitos, 
como a possibilidade 
de converter a licença-
prêmio em pecúnia, in-
denização por periculo-
sidade e insalubridade, 
atividade em locais de 
difícil acesso e provi-
mento, auxílio-saúde, 
entre outros.

Mas quanto tempo is-
so levará?

Após a aprovação 
no Senado Federal, a 
LONPC agora aguar-
da a sanção presiden-
cial. Não se espera a 
ocorrência de vetos, 
dado que o texto foi 
en c am inhado pe l o 
Executivo Federal e 
não sofreu emendas 
nas casas legislativas. 
A Cobrapol está tra-
balhando em estreita 
colaboração com o 
Governo Federal pa-
ra garantir que a san-
ção ocorra o mais bre-
ve possível. Uma vez 
sancionada, os esta-
dos terão 12 meses pa-
ra se adequarem e co-
locar em prá t ica a 
LONPC.

Este período exigi-
rá intensas negocia-
ções e colaboração en-

tre sindicatos, a Polícia Civil e o governo. O Sindicato dos Escrivães estará presente 
em todas as etapas, assegurando as prerrogativas do novo cargo e um futuro promis-
sor para os novos oficiais de investigação policial. A LONPC é um marco na história 
da segurança pública no Brasil e abre caminho para uma era de maior eficiência e efi-
cácia em nossas Polícias Civis estaduais.

Na última terça-feira, 
24 de outubro, o Senado 
Federal, em Brasília, deu 
um passo histórico ao 
aprovar a Lei Orgânica 
Nacional da Polícia Civil 
(LONPC). Essa conquista 
representa uma das re-
formas estruturais mais 
significativas na história 
das Polícias Civis estadu-
ais, remontando aos pri-
mórdios do século XIX.

A LONPC transcende 
a mera unificação de car-
gos de base. Ela revigora 
direitos, moderniza atri-
buições e eleva o pata-
mar do serviço policial. 
Além disso, promove 
um avanço crucial na in-
tegração e padronização 
de todas as instituições 
policiais civis estaduais.

Essas mudanças esti-
veram em debate por ma-
is de duas décadas, e sua 
concretização só foi pos-
sível mediante entendi-
mentos entre a Associa-
ção dos Delegados de 
Polícia (Adepol) e a Con-
federação Brasileira de 
Trabalhadores Policiais 
Civis (Cobrapol), alia-
dos a esforços incansá-
veis de sindicatos e fede-
rações de policiais civis.

Mas como essa apro-
vação impactará nossa 
vida profissional?

A LONPC estabelece uma Polícia Civil com apenas três cargos: delegado, ofici-
al de investigação policial e perito oficial criminal, este último quando o órgão 
central de perícia oficial estiver integrado à estrutura da Polícia Civil. No caso do 
Mato Grosso, o quadro policial será composto apenas por delegados e oficiais de 
investigação policial, que absorverão as funções dos atuais escrivães e investiga-
dores de polícia.

Além disso, inova ao criar o Conselho Superior de Polícia, com representantes 
de todos os cargos efetivos da instituição, que poderão ser eleitos e terão partici-

Juliano Peterson
presidente do Sindicato Dos Escrivães de Polícia Judiciária Civil de Mato Grosso

CO Popular – Vamos começar por sua 
agenda em Brasília. O que o levou à Capi-
tal Federal?
Governador em Exercício Otaviano Pi-
vetta – Eu estive em Brasília para tratar de 
assuntos do interesse do Governo de Mato 
Grosso e da nossa população. Me reuni 
com a coordenadora Geral de Administra-
ção Aduaneira, Mirela Batista, para tratar 
sobre o embargo por parte da Receita Fe-
deral na liberação da exportação do ouro 
de Mato Grosso. Também me reuni com o 
ministro das Comunicações, Juscelino Fi-
lho, com quem tratei do nosso projeto de 
conectividade dos 142 municípios, o MT 
Conectado. Também tivemos uma  agen-
da com o ministro Gilmar Mendes, no STF 
onde abordamos uma série de assuntos da 
pauta jurídica de interesse de Mato Gros-
so junto ao Supremo. E por fim, estivemos 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro, numa 
reunião a convite da deputada Amália Bar-
ros, do PL.    

CO Popular – Este encontro com o ex-
presidente Jair Bolsonaro tem a ver com 
seu projeto eleitoral para 2026 quando 
pretende ser candidato a Governador de 
Mato Grosso?
Otaviano Pivetta – É preciso deixar claro 
que esse encontro não foi iniciativa nossa 
nem teve caráter oficial. Eu apenas aceitei 
o convite da deputada Amália Barros para 
acompanhá-la em uma visita ao ex-
presidente. E fui muito bem recebido pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Para mim 
foi uma honra. Eu não o conhecia pessoal-
mente. Não teve nenhuma pauta oficial 
nesse encontro. Eu já fui crítico de Bolso-
naro e ao assistir sua trajetória me tornei 
um aliado seu eventual. Enfim, foi um en-
contro importante apenas do ponto de vis-
ta individual, pessoal.

CO Popular – No mundo político, nada 
ocorre por acaso e sem consequências. 
Depois desse encontro do senhor com o 
ex-presidente Bolsonaro, os comentári-
os são de que ele poderá apoiá-lo em 
2026 como candidato “raiz” da direita 
em Mato Grosso. O que o senhor diz?

pressionante nível de autonomia e, ao mes-
mo tempo, criam oportunidades para suas 
comunidades. Sua história de sucesso, ao 
meu entendimento, serve de inspiração pa-
ra outros grupos indígenas que buscam al-
cançar independência e prosperidade. É im-
portante ressaltar que, embora os Parecis 
enfrentem desafios em seu caminho, eles 
permanecem resilientes e determinados a 
continuar progredindo. Nossa visita à comu-
nidade deixou claro que a realidade que en-
contramos lá é significativamente distinta 
da nossa experiência cotidiana, deixando 
uma ótima impressão. As críticas eu reputo 
a falta de conhecimento de quem as faz so-
bre o que está sendo feito e sobre os resul-
tados dessa iniciativa dos Pareci.

CO Popular – A Assembleia Legislativa 
aprovou o projeto de lei do Executivo 
do Estado que prevê a ampliação das 
escolas cívico-militar, uma questão 
também polêmica. Por que o governo 
de Mato Grosso insiste nesse modelo 
educacional?
Otaviano Pivetta – Pela qualidade do ensi-
no, pelos resultados obtidos, pela necessi-
dade de resgatar as escolas como espaços 
de formação de cidadãos preparados para a 
carreira profissional e a vida em sociedade. 
É importante destacar que os melhores re-
sultados do IDEB's de MT são das Escolas 
Militares. A partir de agora, vamos avançar 
com esse modelo para oferecer mais op-
ções para os pais e mães que desejam uma 
educação de resultados. A estrutura de edu-
cação, o currículo escolar, os professores 
são exatamente os mesmos da rede estadu-
al de educação convencional. A única coisa 
diferente nesse modelo é que agrega à sua 
filosófica, à sua metodologia comporta-
mental a disciplina, o respeito a hierarquia, 
o respeito às normas e regulamentos do sis-
tema educacional do estado, aos professo-
res, servidores e aos bens públicos do ambi-
ente escolar e externos que os militares tra-
zem para a vivência escolar. Com esse pro-
jeto apreciado pelos deputados estaduais, 
vamos consolidar esse modelo de sucesso 
que entendemos ser um clamor da socieda-
de mato-grossense em todas as regiões.

Otaviano Pivetta - “Eu gosto de resulta-
dos, esse viés ideológico não me fascina. 
O que me fascina na política e faz persistir 
na vida pública são os resultados e assim 
continuará sendo. Não me vejo como re-
presentante 'raiz' de direita, nem me en-
quadro nesses rótulos reducionistas. Meu 
viés é o do bem comum, dos resultados, 
da eficiência.  Então, não creio que se pos-
sa dizer que sou de direita mais 'raiz' que 
um ou outro. E insisto, não falamos sobre 
apoios em 2026 com Bolsonaro.

CO Popular – Em uma de suas agendas 
nessa semana como governador em exer-
cício, o senhor se reuniu com empresári-
os chineses que estão no Brasil enquanto 
o governador titular Mauro Mendes está 
na China. Por que todo esse interesse en-
tre o governo do estado e os chineses?
Otaviano Pivetta – A China é hoje o nosso 
maior parceiro comercial direto. Mais de 60% 
das exportações brasileiras para os chineses 
sai de Mato Grosso. Os empresários chineses 
que nos visitaram buscam oportunidades na 
suinocultura em Mato Grosso. Poucos sa-
bem, mas nossas exportações de carne suína 
para a China é muito grande. Estas parcerias 
comerciais são importantes e muito promis-
soras para fomentar o desenvolvimento da 
nossa agroindústria, agregando valor na nos-
sa produção e gerando os empregos aqui em 
nosso estado.

CO Popular – Recentemente, uma comiti-
va liderada pelo senhor esteve visitando 
a reserva Pareci, um dos povos indíge-
nas que abraçou a produção agrícola de 
larga escala em suas terras, o que gera 
polêmicas e críticas fortes por alterar o 
modo de vida original da etnia. O que o 
senhor pensa a respeito dessa questão?
Otaviano Pivetta – Sim, nós visitamos a co-
munidade Haleti-Parecis, localizada em 
Campo Novo dos Parecis/MT e foi uma ex-
periência marcante. Durante a visita, pude-
mos imergir na realidade daqueles indíge-
nas que se dedicam à produção agrícola. 
Os Parecis são notáveis por serem líderes 
na implementação da agricultura mecaniza-
da em suas terras. Eles demonstram um im-

O governador Otaviano Pivetta (Republicanos) 
deve permanecer no comando do Governo do 

Estado até a próxima sexta, 17, quando o 
governador titular, Mauro Mendes (UB) estará de 
volta a Mato Grosso de sua viagem à China. 
Durante a primeira semana como governador 
em exercício, Pivetta cumpriu uma agenda 
bastante intensa que incluiu uma viagem à 
Brasília e um encontro com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o que suscitou uma série de 

especulações em torno da possível candidatura do 
Republicano à sucessão de Mendes no Palácio 

Paiaguás. O Jornal CO Popular reuniu, a partir 
de uma coletiva de Otaviano Pivetta à 

imprensa ao regressar de Brasília, 
uma série de manifestações do 
político que dão aos leitores, um 
panorama do que ele pensa sobre 
vários temas e políticas do 
Governo do Estado, seu próprio 
trabalho como vice-governador 
e sobre como imagina que deve 
ser o futuro de Mato Grosso.

“O que me fascina na política 
e faz persistir na vida pública 

são os resultados”

OTAVIANO PIVETTA
Governador em exercício de Mato Grosso

É importante destacar que os melhores resultados 
do IDEB's de MT são das Escolas Militares. A partir 

de agora, vamos avançar com esse modelo para 
oferecer mais opções para os pais e mães que 

desejam uma educação de resultados
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Michelly Alencar é convidada pelo Abílio para fazer 
parte do partido do PL “Será muito bem-vinda”

UNIÃO BRASIL X PL 

Abílio já deixou as 
portas abertas para 
vereadora após ele 
perceber que o União 
Brasil não permaneça 
com a parlamentar

O jogo das cadeiras vem dando o que fa-
lar, muitas mudanças ainda podem rolar até 
as eleições de 2024. O deputado federal Abí-
lio Junior, presidente da agremiação do Par-
tido Liberal (PL) em Cuiabá, convidou a par-
lamentar Michelly Alencar para se filiar na 
legenda e reforçar a chapa proporcional da 
sigla para o pleito do próximo ano.

A confirmação foi feita pelo próprio depu-
tado Abílio, que afirma que a vereadora tem 
as portas abertas no partido e que até então 
ela não aceitou o convite. Abílio ainda disse 
que conversou com o deputado estadual Be-
to Dois a Um (PSB) já que ele vem apoiando 
e ajudando a vereadora.

“Fiz o convite, liguei para ela, conver-
sei com o Beto Dois a Um também, que é 
um, cara que gosto muito dela e ajuda, fa-
lei com Fábio Garcia também. O PL tem in-
teresse sim se ela tiver disposição. O PL es-
tá de portas abertas”, afirmou Abílio sobre 
o convite a vereadora.

Abílio afirmou que mesmo que a vereadora 
disse não nesse momento para o convite, pen-
sou que ela está apenas sendo legal ao seu par-
tido e mostrando respeito pelo governador e a 
primeira dama de Mato Grosso, já que foram 
eles que a colocaram na política.

“Acredito que ela ficou bem agradecida de 
ter tido o convite, mas, me explicou que ela 
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tem um compromisso político com o governa-
dor Mauro Mendes, que inclusive foram Virgi-
nia e Mauro que colocou ela na política, de cer-
ta forma abriram portas. Ela deixou bem claro 
que tem um respeito muito grande, e ela está 
no União Brasil e janela partidária é só em feve-
reiro ou março”, afirmou.

“Penso que ela foi muito leal, inclusive 
ao partido dela, nesse sentido apesar de tu-
do que se fala na mídia, fizemos o convite 
diante dos fatos que estavam apresentados 
na mídia, mas no ponto de vista dela, disse 
não e que pretende permanecer no parti-
do”, concluiu.

Michelly se diz honrada com o convite, 
mas garante que não pretende deixar o 
União Brasil no momento. “Recebi o convi-
te, o Abílio já acompanha o meu trabalho, cre-
dibiliza o meu trabalho, fez o convite, mas eu 
disse que nesse momento eu não tenho inte-
resse nenhum de sair do partido. Tudo que 
for fora disso são meras especulações. Per-
maneço no União Brasil. Não sei se isso pode 
mudar, mas no momento sou lá que eu fico”, 
disse Michelly

Valido lembrar que, a vereadora Mi-
chelly Alencar teve um pequeno desenten-
dimento dentro da legenda do União Brasil, 

Além do Ahmenon, três penitenciárias de Mato Grosso também receberam reformas e adequações recentes, melhorando 
assim o ambiente de convívio dos recuperandos e servidores

A confirmação foi feita pelo próprio deputado Abílio, que afirma que a vereadora tem as portas abertas no partido e que até então ela não aceitou o convite

Secretários e ex-secretários da gestão Emanuel Pinheiro (MDB) são pivôs de vários escândalos que tem tirado o sono do prefeito

onde colocou sua reeleição em risco, já que 
estremeceu seu vínculo com a primeira-
dama Virginia e o governador Mauro Men-
des. Para Abílio, isso foi apenas um equivo-
co e que o posicionamento dentro do parti-
do é outra coisa.

“Julgo que é um equivoco, não vou criar 
confusão partidária, conversei com o Fábio 
Gracia, não foi esse o posicionamento dele, 
inclusive Fábio pediu para que ela ficasse no 
partido, disse que tinha interesse dela, no par-
tido, que ainda tem muito a contribuir no 
União Brasil”, disse. Na última eleição, Mi-
chelly teve 2,8 mil votos.

Gestão Emanuel Pinheiro pode ter 
novas prisões decretadas

Complexo Ahmenon Lemos Dantas entra em 
fase final da reforma penitenciária

NA MIRA

MELHORIAS

Entre as 
irregularidades 
apontadas pela 
Polícia Federal está 
a ausência de 
elaboração própria 
de Termo de 
Referência 

Ahmenon que já vem 
tento obras e 
reformas desde 
2022 que teve um 
investimento de R$ 
22,3 milhões, sendo 
a maior parte com 
recursos do Estado

Contratos nas secretarias de Educação e Sa-
úde de Cuiabá tem se tornado corriqueiramen-
te sinônimo de escândalos a mau zelo com o di-
reito público, e tem colocado secretários e ex-
secretários da gestão Emanuel Pinheiro (MDB) 
como o pivô de vários escândalos. 

Se não bastasse, os contratos suspeitos 
com a Bridge Comunicação e Informática 
Ltda na Educação desde 2020, também há 
suspeitas de que irregularidades na saúde 
favoreceria o atual diretor-geral da Empre-
sa Cuiabana de Zeladoria e Serviços Públi-
cos (Limpurb), Júnior Leite. 

Isso porque a Polícia Federal identificou 
um depósito na conta da esposa de Júnior Lei-
te, a empresária Carine Luckmann. Ela recebeu 
R$ 176 mil em transferência bancária de uma 
das empresas de informática e tecnologia, que 
foi alvo da Iterum, da PF, por suspeita de des-

O Complexo Penitenciário Ahmenon Le-
mos Dantas, em Várzea Grande, chegou à fase 
final da construção de um novo auditório, para 
realizar eventos, cultos, casamento e reuniões.

Valido lembrar que em 2022 além do Ahme-
non, três penitenciárias de Mato Grosso tam-
bém receberam reformas e adequações recen-
tes, melhorando assim o ambiente de convívio 
dos recuperandos e servidores. No total, foram 
investidos em cerca de R$ 22,3 milhões, sendo 
que, grande parte do recurso é do Estado, mas 
que contou com a colaboração do Conselho da 
Comunidade local.

O jornal Centro Oeste Popular conversou com o 
diretor do Centro de Ressocialização Industrial 
Ahmenon Lemes Dantas, Adão Elias Júnior, onde 
contou um pouco da fase final da construção e dos 
projetos para 2024.

“Estamos na fase final da construção de um au-
ditório, onde teremos um local adequado para rea-
lizarmos eventos de reinserção, cultos, casamen-
tos e reuniões”, afirma Adão.
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vio de R$  13 milhões de verbas federais, por 
meio de contratos com a gestão do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). A informação cons-
ta do inquérito policial do caso, que aponta 
que Carine recebeu as transferências entre jane-
iro de 2018 e junho de 2020. 

De acordo com as investigações, no contra-
to entre 2017 e outubro de 2022 foi desembol-
sado R$  52.845.141,64, sendo que desse total, 
pelo menos, R$ 13.781.348,64 tem origem em 
recursos do governo federal. Entre as irregula-
ridades apontadas pela Polícia Federal está a 
ausência de elaboração própria de Termo de 
Referência que pudesse justificar a adesão no 
pregão eletrônico. 

“No período de 01/01/2018 a 30/06/2020 A. 
F. enviou a quantia de R$ 176.000,00 para Cari-
ne Luckamnn, empresária, atualmente atua 
com corretora de imóveis de luxo (...) Através 

Além desse auditório, um 'barração' também 
está sendo finalizado, onde abrigará fábrica de arte-
fatos de concreto, marcenaria, serralheria e fábrica 
de cadeira de fio. dão ainda revela que com a 
construção de uma sala adequada para abrigar o 
Body Scan (Scanner corporal), ajudará na fiscali-
zação e na segurança da unidade.

“Com uma sala para o Body Scan, facilitará 
muito na segurança, pois, podemos economi-
zar tempo e ter um resultado maior e com mais 
qualidade, estamos em fase final da construção 
dessa sala, estamos bastante ansiosos para co-
locar em prática”, disse o diretor do Ahmenon.

O diretor Adão e o subdiretor Antônio Car-
los, vêm mostrando um bom trabalho e revoluci-
onando o sistema carcerário, tendo em vista a res-
socialização dos detentos e transformando o pre-
sídio em um verdadeiro canteiro de obras.

Foram inspecionadas as instalações do Cen-
tro de Ressocialização de Várzea Grande 
(CRVG), do Centro de Ressocialização Indus-
trial “Ahmenon Lemos Dantas”, oferecendo au-

de pesquisas em sistemas, constatamos uma 
Escritura de Compra e Venda, datada em 
10/03/2020, na qual Carine Luckamnn compra 
um lote de 450m2 em um condomínio de luxo 
em Cuiabá, Cond. Alphaville 1, pelo valor de 
R$ 800.000,00 dos vendedores Eberson da Sil-
va Terra e Iara Cristina Dias Vilela. Posterior-
mente, em 12/05/2020, há uma nova venda do 
mesmo terreno, Carine Luckamnn o vende pe-
lo valor de R$ 850.000,00 para Rádio Vale das 
Perdidas de Jaciara Ltda”, cita. 

Segundo a PF, os depósitos para a conta 
de Carine Luckmann estão entre a transa-
ções suspeitas, que podem indicar lavagem 
de dinheiro. 

Outro ponto que intrigou a PF, são as trans-
ferências de recursos financeiros entre empre-
sas que não tem conexão com a área de atua-
ção de informática, como é o caso da empresa 

las presenciais do ensino fundamental e mé-
dio, na modalidade Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), inclusive no período noturno, para 
contemplar aqueles que trabalham durante o 
dia. O projeto “Muxirum da Alfabetização”, 
também foi contemplado, voltado à erradica-
ção do analfabetismo.

Global Genesis, “possivelmente são empresas 
de fachada, podendo sinalizar um esquema de 
tentativa de ocultar o real destino do dinheiro”, 
diz relatório da PF.

Junior Leite está na administração com o 
prefeito Emanuel Pinheiro desde 2017, onde já 
foi secretário de comunicação do prefeito, se-
cretário extraordinário de 200 anos de Cuiabá, 
também foi adjunto da secretaria de Cultura 
Esporte e Lazer. Em fevereiro de 2022 ele assu-
mir a Limpurb. 

O Jornal Centro Oeste Popular entrou em 
contato com a Limpurb, bem como o secretá-
rio de Comunicação Fausto Olini, porém, não 
obtivemos êxito. Também ligamos diversas ve-
zes para o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) 
que não atendeu as nossas ligações. Com a pa-
lavra o Ministério Público de Mato Grosso 
(MPMT) e a Polícia Federal (PF).
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Para o ano de 2024, o diretor Adão listou 16 
projetos que pretende lutar para melhor 
ainda mais a qualidade do complexo 
penitenciário Ahmenon Lemos Dantas. 
Confira a lista:
1 — Reforma de todos os raios
2 — Adequação nas salas de aulas, e climatização. (são 6 
salas de aulas)
3 — Construção de um barracão para abrigar material de 
higiene, colchão
4 — Construção de um barracão para 200 máquinas de 
costura
5 — Estacionamento cercado e coberto para os servidores
6 — Estacionamento coberto para advogados, Família de 
Reeducandos, e visitantes
7 — Construção de uma oficina para arrumar viaturas, 
(trazendo economia para o estado)
8 — Sensores de presença, no perímetro de segurança
9 — Construção de uma Brinquedoteca
10 — Construção de uma Biblioteca
11 — Construção de uma espaço para os professores
12 — Sala de reunião e treinamentos dos servidores
13 — Construção da sala da Sub direção
14 — Construção da sala do setor de produção
15 — Construção do alojamento masculino com banheiros 
Bloco B
16 — Construção do alojamento Feminino com banheiros 
Bloco B

Obras e melhorias para 2024

Com mais de mil recuperandos estão matri-
culados, que representa em cerca de 25% dos 
internos nessa unidade.

Valido lembrar que com o fechamento do 
Centro de Ressocialização de Cuiabá, antigo 
Presídio do Carumbé, foi feito a ação de trans-
ferência de todos os reeducandos para a uni-
dade Ahmenon Lemos Dantas, em Várzea 
Grande. Assim dando mais responsabilidade e 
trabalho para o diretor, que vem mostrando e 
provando que é a pessoa certa para o cargo.

Um scanner de corpo 
inteiro é um dispositivo 

que detecta objetos no corpo 
de uma pessoa ou dentro 

dele para fins de triagem de 
segurança, sem remover 
fisicamente as roupas ou 
fazer contato físico

Os deputados da base governista votaram em peso pela aprovação da militarização das escolas públicas de Mato Grosso

Filiação do deputado Eduardo Botelho ao PSD está 
definida e ato formal é questão de tempo. União Brasil 
perderá massa eleitoral e pode ter “candidato zumbi” à 
prefeitura de Cuiabá

Deputados aprovam projeto de escolas cívico-
militares sem debater com a sociedade

ESCOLAS MILITARES

Em uma sessão 
ordinária e sem 
participação popular 
nas galerias, deputados 
aprovaram em primeira 
votação projeto que 
institui programa de 
escolas cívico-militares 
em Mato Grosso

O Projeto de Lei 1.821/2023 de autoria do 
Executivo Estadual, que propõe a implantação 
do Programa Escolas Cívico-Militares no Esta-
do de Mato Grosso foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa, em primeira votação, durante 
sessão ordinária realizada na quarta-feira, 08. A 
proposta causou uma intensa discussão entre a 
bancada de oposição e os parlamentares da ba-
se aliado do governador Mauro Mendes (UB).  
Apenas os deputados Lúdio Cabral e Valdir Bar-
ranco, ambos do PT votaram contra a aprova-
ção da matéria.

O projeto de lei, que tem parecer favorável 
da Comissão de Educação, Ciência, Tecnolo-
gia, Cultura e Desporto, foi aprovado confor-
me o texto original. O projeto pretende ampli-
ar as atuais 26 escolas militares em Mato Gros-
so para até 50 unidades. O programa irá seleci-
onar escolas já existentes da rede estadual e 
convertê-las em escolas cívico-militares.

Idealizado pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e encerrado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em âmbito 
federal, o programa de escolas cívico-
militar nunca foi debatido abertamente 
com a população. O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) decidiu por conta 
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própria continuar o projeto e levar o mo-
delo de ensino com regras militares para 
todo o estado.

Durante as discussões em plenário, o depu-
tado Valdir Barranco (PT) classificou o texto de 
inconstitucional. Barranco destacou que não 
existe previsão legal na Constituição Federal e 
nem mesmo na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) para a disseminação 
de escolas cívico-militares e nem militares, que 
são tratadas como uma exceção muito bem de-
marcada na Carta Magna brasileira.

Segundo o deputado Lúdio Cabral,  a 
proposta das escolas cívico-militares é um 
grande equívoco político e uma aberração 
jurídica. “Essa lei é totalmente equivocada, 
fere a constituição, fere a LDB, fere a vonta-
de do povo de Mato Grosso que não foi con-
sultado sobre essa proposta em nenhum 
momento”, reagiu o petista.

Em seu artigo 1º, o projeto diz que fica 
instituído o programa escolas cívico-

militares no estado de Mato Grosso para as 
instituições de ensino da rede estadual de 
educação básica a serem selecionadas con-
forme critérios estabelecidos nesta lei, com 
a finalidade de promover a melhoria na qua-
lidade da educação no ensino fundamental 
e no ensino médio.

O governo argumenta que a proposta está 
inserida no âmbito da criação e transformação 
de escolas estaduais em militares, propondo 
que seja adotado o modelo de gestão compar-
tilhada nas referidas unidades, sobretudo em 
relação à qualidade do ensino e modelo de ins-
tituição escolar.

MADRINHA ENTUSIASMADA
A deputada Janaina Riva (MDB) usou a tri-

buna para defender a matéria. Fazendo o pa-
pel outorgado a si mesma de “madrinha” do 
projeto, a parlamentar emedebista fez um dis-
curso entusiasmado em favor da ideia, e afir-
mou que as mudanças feitas pelo substitutivo 

da mensagem garantem melhorias nas esco-
las cívico-militares, como a de que “não será 
mais necessário que o diretor da escola seja 
um militar da ativa, podendo ser um militar 
da reserva ou até mesmo um professor do 
quadro da Secretaria de Estado de Educa-
ção”, assinalou.

Para Janaina Riva, o projeto é positivo por-
que acaba com a cota nas escolas cívico-
militares para filhos de militares ou de indica-
ção de diretores pelo Comando da Polícia Mi-
litar ou do Corpo de Bombeiros do Estado. Se-
gundo a deputada, a partir da lei, será feito 
um processo seletivo, a cargo da Secretaria 
de Estado de Educação, para o ingresso na es-
cola cívico-militar.

Segundo a parlamentar, tais alterações no 
projeto original bastam para “democratizar” 
o modelo que nunca foi aceito pela comuni-
dade. As escolas cívico-militares enfrentam 
críticas severas por parte de educadores, es-
pecialistas e da própria população que vê tal 
mudança de modelo educacional no estado 
acontecer à revelia de sua vontade e sem os 
esclarecimentos prévios que são devidos pe-
las autoridades.
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Michelly Alencar é convidada pelo Abílio para fazer 
parte do partido do PL “Será muito bem-vinda”

UNIÃO BRASIL X PL 

Abílio já deixou as 
portas abertas para 
vereadora após ele 
perceber que o União 
Brasil não permaneça 
com a parlamentar

O jogo das cadeiras vem dando o que fa-
lar, muitas mudanças ainda podem rolar até 
as eleições de 2024. O deputado federal Abí-
lio Junior, presidente da agremiação do Par-
tido Liberal (PL) em Cuiabá, convidou a par-
lamentar Michelly Alencar para se filiar na 
legenda e reforçar a chapa proporcional da 
sigla para o pleito do próximo ano.

A confirmação foi feita pelo próprio depu-
tado Abílio, que afirma que a vereadora tem 
as portas abertas no partido e que até então 
ela não aceitou o convite. Abílio ainda disse 
que conversou com o deputado estadual Be-
to Dois a Um (PSB) já que ele vem apoiando 
e ajudando a vereadora.

“Fiz o convite, liguei para ela, conver-
sei com o Beto Dois a Um também, que é 
um, cara que gosto muito dela e ajuda, fa-
lei com Fábio Garcia também. O PL tem in-
teresse sim se ela tiver disposição. O PL es-
tá de portas abertas”, afirmou Abílio sobre 
o convite a vereadora.

Abílio afirmou que mesmo que a vereadora 
disse não nesse momento para o convite, pen-
sou que ela está apenas sendo legal ao seu par-
tido e mostrando respeito pelo governador e a 
primeira dama de Mato Grosso, já que foram 
eles que a colocaram na política.

“Acredito que ela ficou bem agradecida de 
ter tido o convite, mas, me explicou que ela 
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tem um compromisso político com o governa-
dor Mauro Mendes, que inclusive foram Virgi-
nia e Mauro que colocou ela na política, de cer-
ta forma abriram portas. Ela deixou bem claro 
que tem um respeito muito grande, e ela está 
no União Brasil e janela partidária é só em feve-
reiro ou março”, afirmou.

“Penso que ela foi muito leal, inclusive 
ao partido dela, nesse sentido apesar de tu-
do que se fala na mídia, fizemos o convite 
diante dos fatos que estavam apresentados 
na mídia, mas no ponto de vista dela, disse 
não e que pretende permanecer no parti-
do”, concluiu.

Michelly se diz honrada com o convite, 
mas garante que não pretende deixar o 
União Brasil no momento. “Recebi o convi-
te, o Abílio já acompanha o meu trabalho, cre-
dibiliza o meu trabalho, fez o convite, mas eu 
disse que nesse momento eu não tenho inte-
resse nenhum de sair do partido. Tudo que 
for fora disso são meras especulações. Per-
maneço no União Brasil. Não sei se isso pode 
mudar, mas no momento sou lá que eu fico”, 
disse Michelly

Valido lembrar que, a vereadora Mi-
chelly Alencar teve um pequeno desenten-
dimento dentro da legenda do União Brasil, 

Além do Ahmenon, três penitenciárias de Mato Grosso também receberam reformas e adequações recentes, melhorando 
assim o ambiente de convívio dos recuperandos e servidores

A confirmação foi feita pelo próprio deputado Abílio, que afirma que a vereadora tem as portas abertas no partido e que até então ela não aceitou o convite

Secretários e ex-secretários da gestão Emanuel Pinheiro (MDB) são pivôs de vários escândalos que tem tirado o sono do prefeito

onde colocou sua reeleição em risco, já que 
estremeceu seu vínculo com a primeira-
dama Virginia e o governador Mauro Men-
des. Para Abílio, isso foi apenas um equivo-
co e que o posicionamento dentro do parti-
do é outra coisa.

“Julgo que é um equivoco, não vou criar 
confusão partidária, conversei com o Fábio 
Gracia, não foi esse o posicionamento dele, 
inclusive Fábio pediu para que ela ficasse no 
partido, disse que tinha interesse dela, no par-
tido, que ainda tem muito a contribuir no 
União Brasil”, disse. Na última eleição, Mi-
chelly teve 2,8 mil votos.

Gestão Emanuel Pinheiro pode ter 
novas prisões decretadas

Complexo Ahmenon Lemos Dantas entra em 
fase final da reforma penitenciária

NA MIRA

MELHORIAS

Entre as 
irregularidades 
apontadas pela 
Polícia Federal está 
a ausência de 
elaboração própria 
de Termo de 
Referência 

Ahmenon que já vem 
tento obras e 
reformas desde 
2022 que teve um 
investimento de R$ 
22,3 milhões, sendo 
a maior parte com 
recursos do Estado

Contratos nas secretarias de Educação e Sa-
úde de Cuiabá tem se tornado corriqueiramen-
te sinônimo de escândalos a mau zelo com o di-
reito público, e tem colocado secretários e ex-
secretários da gestão Emanuel Pinheiro (MDB) 
como o pivô de vários escândalos. 

Se não bastasse, os contratos suspeitos 
com a Bridge Comunicação e Informática 
Ltda na Educação desde 2020, também há 
suspeitas de que irregularidades na saúde 
favoreceria o atual diretor-geral da Empre-
sa Cuiabana de Zeladoria e Serviços Públi-
cos (Limpurb), Júnior Leite. 

Isso porque a Polícia Federal identificou 
um depósito na conta da esposa de Júnior Lei-
te, a empresária Carine Luckmann. Ela recebeu 
R$ 176 mil em transferência bancária de uma 
das empresas de informática e tecnologia, que 
foi alvo da Iterum, da PF, por suspeita de des-

O Complexo Penitenciário Ahmenon Le-
mos Dantas, em Várzea Grande, chegou à fase 
final da construção de um novo auditório, para 
realizar eventos, cultos, casamento e reuniões.

Valido lembrar que em 2022 além do Ahme-
non, três penitenciárias de Mato Grosso tam-
bém receberam reformas e adequações recen-
tes, melhorando assim o ambiente de convívio 
dos recuperandos e servidores. No total, foram 
investidos em cerca de R$ 22,3 milhões, sendo 
que, grande parte do recurso é do Estado, mas 
que contou com a colaboração do Conselho da 
Comunidade local.

O jornal Centro Oeste Popular conversou com o 
diretor do Centro de Ressocialização Industrial 
Ahmenon Lemes Dantas, Adão Elias Júnior, onde 
contou um pouco da fase final da construção e dos 
projetos para 2024.

“Estamos na fase final da construção de um au-
ditório, onde teremos um local adequado para rea-
lizarmos eventos de reinserção, cultos, casamen-
tos e reuniões”, afirma Adão.
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vio de R$  13 milhões de verbas federais, por 
meio de contratos com a gestão do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). A informação cons-
ta do inquérito policial do caso, que aponta 
que Carine recebeu as transferências entre jane-
iro de 2018 e junho de 2020. 

De acordo com as investigações, no contra-
to entre 2017 e outubro de 2022 foi desembol-
sado R$  52.845.141,64, sendo que desse total, 
pelo menos, R$ 13.781.348,64 tem origem em 
recursos do governo federal. Entre as irregula-
ridades apontadas pela Polícia Federal está a 
ausência de elaboração própria de Termo de 
Referência que pudesse justificar a adesão no 
pregão eletrônico. 

“No período de 01/01/2018 a 30/06/2020 A. 
F. enviou a quantia de R$ 176.000,00 para Cari-
ne Luckamnn, empresária, atualmente atua 
com corretora de imóveis de luxo (...) Através 

Além desse auditório, um 'barração' também 
está sendo finalizado, onde abrigará fábrica de arte-
fatos de concreto, marcenaria, serralheria e fábrica 
de cadeira de fio. dão ainda revela que com a 
construção de uma sala adequada para abrigar o 
Body Scan (Scanner corporal), ajudará na fiscali-
zação e na segurança da unidade.

“Com uma sala para o Body Scan, facilitará 
muito na segurança, pois, podemos economi-
zar tempo e ter um resultado maior e com mais 
qualidade, estamos em fase final da construção 
dessa sala, estamos bastante ansiosos para co-
locar em prática”, disse o diretor do Ahmenon.

O diretor Adão e o subdiretor Antônio Car-
los, vêm mostrando um bom trabalho e revoluci-
onando o sistema carcerário, tendo em vista a res-
socialização dos detentos e transformando o pre-
sídio em um verdadeiro canteiro de obras.

Foram inspecionadas as instalações do Cen-
tro de Ressocialização de Várzea Grande 
(CRVG), do Centro de Ressocialização Indus-
trial “Ahmenon Lemos Dantas”, oferecendo au-

de pesquisas em sistemas, constatamos uma 
Escritura de Compra e Venda, datada em 
10/03/2020, na qual Carine Luckamnn compra 
um lote de 450m2 em um condomínio de luxo 
em Cuiabá, Cond. Alphaville 1, pelo valor de 
R$ 800.000,00 dos vendedores Eberson da Sil-
va Terra e Iara Cristina Dias Vilela. Posterior-
mente, em 12/05/2020, há uma nova venda do 
mesmo terreno, Carine Luckamnn o vende pe-
lo valor de R$ 850.000,00 para Rádio Vale das 
Perdidas de Jaciara Ltda”, cita. 

Segundo a PF, os depósitos para a conta 
de Carine Luckmann estão entre a transa-
ções suspeitas, que podem indicar lavagem 
de dinheiro. 

Outro ponto que intrigou a PF, são as trans-
ferências de recursos financeiros entre empre-
sas que não tem conexão com a área de atua-
ção de informática, como é o caso da empresa 

las presenciais do ensino fundamental e mé-
dio, na modalidade Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), inclusive no período noturno, para 
contemplar aqueles que trabalham durante o 
dia. O projeto “Muxirum da Alfabetização”, 
também foi contemplado, voltado à erradica-
ção do analfabetismo.

Global Genesis, “possivelmente são empresas 
de fachada, podendo sinalizar um esquema de 
tentativa de ocultar o real destino do dinheiro”, 
diz relatório da PF.

Junior Leite está na administração com o 
prefeito Emanuel Pinheiro desde 2017, onde já 
foi secretário de comunicação do prefeito, se-
cretário extraordinário de 200 anos de Cuiabá, 
também foi adjunto da secretaria de Cultura 
Esporte e Lazer. Em fevereiro de 2022 ele assu-
mir a Limpurb. 

O Jornal Centro Oeste Popular entrou em 
contato com a Limpurb, bem como o secretá-
rio de Comunicação Fausto Olini, porém, não 
obtivemos êxito. Também ligamos diversas ve-
zes para o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) 
que não atendeu as nossas ligações. Com a pa-
lavra o Ministério Público de Mato Grosso 
(MPMT) e a Polícia Federal (PF).
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Para o ano de 2024, o diretor Adão listou 16 
projetos que pretende lutar para melhor 
ainda mais a qualidade do complexo 
penitenciário Ahmenon Lemos Dantas. 
Confira a lista:
1 — Reforma de todos os raios
2 — Adequação nas salas de aulas, e climatização. (são 6 
salas de aulas)
3 — Construção de um barracão para abrigar material de 
higiene, colchão
4 — Construção de um barracão para 200 máquinas de 
costura
5 — Estacionamento cercado e coberto para os servidores
6 — Estacionamento coberto para advogados, Família de 
Reeducandos, e visitantes
7 — Construção de uma oficina para arrumar viaturas, 
(trazendo economia para o estado)
8 — Sensores de presença, no perímetro de segurança
9 — Construção de uma Brinquedoteca
10 — Construção de uma Biblioteca
11 — Construção de uma espaço para os professores
12 — Sala de reunião e treinamentos dos servidores
13 — Construção da sala da Sub direção
14 — Construção da sala do setor de produção
15 — Construção do alojamento masculino com banheiros 
Bloco B
16 — Construção do alojamento Feminino com banheiros 
Bloco B

Obras e melhorias para 2024

Com mais de mil recuperandos estão matri-
culados, que representa em cerca de 25% dos 
internos nessa unidade.

Valido lembrar que com o fechamento do 
Centro de Ressocialização de Cuiabá, antigo 
Presídio do Carumbé, foi feito a ação de trans-
ferência de todos os reeducandos para a uni-
dade Ahmenon Lemos Dantas, em Várzea 
Grande. Assim dando mais responsabilidade e 
trabalho para o diretor, que vem mostrando e 
provando que é a pessoa certa para o cargo.

Um scanner de corpo 
inteiro é um dispositivo 

que detecta objetos no corpo 
de uma pessoa ou dentro 

dele para fins de triagem de 
segurança, sem remover 
fisicamente as roupas ou 
fazer contato físico

Os deputados da base governista votaram em peso pela aprovação da militarização das escolas públicas de Mato Grosso

Filiação do deputado Eduardo Botelho ao PSD está 
definida e ato formal é questão de tempo. União Brasil 
perderá massa eleitoral e pode ter “candidato zumbi” à 
prefeitura de Cuiabá

Deputados aprovam projeto de escolas cívico-
militares sem debater com a sociedade

ESCOLAS MILITARES

Em uma sessão 
ordinária e sem 
participação popular 
nas galerias, deputados 
aprovaram em primeira 
votação projeto que 
institui programa de 
escolas cívico-militares 
em Mato Grosso

O Projeto de Lei 1.821/2023 de autoria do 
Executivo Estadual, que propõe a implantação 
do Programa Escolas Cívico-Militares no Esta-
do de Mato Grosso foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa, em primeira votação, durante 
sessão ordinária realizada na quarta-feira, 08. A 
proposta causou uma intensa discussão entre a 
bancada de oposição e os parlamentares da ba-
se aliado do governador Mauro Mendes (UB).  
Apenas os deputados Lúdio Cabral e Valdir Bar-
ranco, ambos do PT votaram contra a aprova-
ção da matéria.

O projeto de lei, que tem parecer favorável 
da Comissão de Educação, Ciência, Tecnolo-
gia, Cultura e Desporto, foi aprovado confor-
me o texto original. O projeto pretende ampli-
ar as atuais 26 escolas militares em Mato Gros-
so para até 50 unidades. O programa irá seleci-
onar escolas já existentes da rede estadual e 
convertê-las em escolas cívico-militares.

Idealizado pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e encerrado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em âmbito 
federal, o programa de escolas cívico-
militar nunca foi debatido abertamente 
com a população. O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) decidiu por conta 
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própria continuar o projeto e levar o mo-
delo de ensino com regras militares para 
todo o estado.

Durante as discussões em plenário, o depu-
tado Valdir Barranco (PT) classificou o texto de 
inconstitucional. Barranco destacou que não 
existe previsão legal na Constituição Federal e 
nem mesmo na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) para a disseminação 
de escolas cívico-militares e nem militares, que 
são tratadas como uma exceção muito bem de-
marcada na Carta Magna brasileira.

Segundo o deputado Lúdio Cabral,  a 
proposta das escolas cívico-militares é um 
grande equívoco político e uma aberração 
jurídica. “Essa lei é totalmente equivocada, 
fere a constituição, fere a LDB, fere a vonta-
de do povo de Mato Grosso que não foi con-
sultado sobre essa proposta em nenhum 
momento”, reagiu o petista.

Em seu artigo 1º, o projeto diz que fica 
instituído o programa escolas cívico-

militares no estado de Mato Grosso para as 
instituições de ensino da rede estadual de 
educação básica a serem selecionadas con-
forme critérios estabelecidos nesta lei, com 
a finalidade de promover a melhoria na qua-
lidade da educação no ensino fundamental 
e no ensino médio.

O governo argumenta que a proposta está 
inserida no âmbito da criação e transformação 
de escolas estaduais em militares, propondo 
que seja adotado o modelo de gestão compar-
tilhada nas referidas unidades, sobretudo em 
relação à qualidade do ensino e modelo de ins-
tituição escolar.

MADRINHA ENTUSIASMADA
A deputada Janaina Riva (MDB) usou a tri-

buna para defender a matéria. Fazendo o pa-
pel outorgado a si mesma de “madrinha” do 
projeto, a parlamentar emedebista fez um dis-
curso entusiasmado em favor da ideia, e afir-
mou que as mudanças feitas pelo substitutivo 

da mensagem garantem melhorias nas esco-
las cívico-militares, como a de que “não será 
mais necessário que o diretor da escola seja 
um militar da ativa, podendo ser um militar 
da reserva ou até mesmo um professor do 
quadro da Secretaria de Estado de Educa-
ção”, assinalou.

Para Janaina Riva, o projeto é positivo por-
que acaba com a cota nas escolas cívico-
militares para filhos de militares ou de indica-
ção de diretores pelo Comando da Polícia Mi-
litar ou do Corpo de Bombeiros do Estado. Se-
gundo a deputada, a partir da lei, será feito 
um processo seletivo, a cargo da Secretaria 
de Estado de Educação, para o ingresso na es-
cola cívico-militar.

Segundo a parlamentar, tais alterações no 
projeto original bastam para “democratizar” 
o modelo que nunca foi aceito pela comuni-
dade. As escolas cívico-militares enfrentam 
críticas severas por parte de educadores, es-
pecialistas e da própria população que vê tal 
mudança de modelo educacional no estado 
acontecer à revelia de sua vontade e sem os 
esclarecimentos prévios que são devidos pe-
las autoridades.



6 SOCIAL 7 GERAL

Em encontro na sede do governo da província de Hainan, o governador Liu Xiaoming propôs estreitar laços com Mato 
Grosso promovendo intercâmbio de tecnologia e desenvolvimento. Secretário de Desenvolvimento Econômico de MT irá 
aprofundar detalhes da parceria  

Governador de Hainan propõe parceria com MT 
para intercâmbio de tecnologia e desenvolvimento

PARCERIA MT/CHINA

Entre os termos de 
cooperação que deverá 
ser assinado está a 
melhoria da qualidade 
e produtividade dos 
produtos da 
agropecuária
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Durante reunião com o governador de 
Mato Grosso, Mauro Mendes, o governa-
dor da província de Hainan, Liu Xiao-
ming, na China, propôs parcerias com esta-
do para melhorar o intercâmbio e troca de 
experiências no setor de agricultura e tec-
nologia, com foco no desenvolvimento 
dos dois estados.

Entre os termos de cooperação que de-
verá ser assinado está a melhoria da quali-
dade e produtividade dos produtos da 
agropecuária. “Acho que uma cooperação 
entre os dois estados poderá beneficiar o 
nosso povo é estreitar as relações”, desta-
cou o governador.

Para que os invest imentos possam 
acontecer, o governador Mauro Men-
des destacou o secretário de Desen-
volvimento Econômico, César Miran-
da, para ser o “ponto focal” ,  entre o 
Governo de Mato Grosso e Hainan. 
Além dele, também foram escolhidos 
pelo governador os presidentes da 
Aprosoja, Fernando Cadore, e da Fama-
to, Vi lmondes Tomain.

“Nós queremos firmar essa parceria, por-
que entendemos que isso irá beneficiar o 
nosso estado, pois poderá agregar tecnolo-
gias e ajudar os nossos produtores, princi-
palmente o médio e o pequeno”, ressaltou 
Mauro Mendes.

O governador ainda destacou que o Esta-
do tem interesse em fazer parcerias para irri-
gação e armazenagem. “Nosso principal 
problema hoje é na armazenagem dos 
grãos, mais de 50 milhões de toneladas pre-
cisam de armazenagem. É fundamental 
construir mais silos e garantir isso aos pe-

quenos. Vamos construir essa solução com 
o governo chinês”, reforçou.

A reunião foi acompanhada pela primei-
ra-dama Virginia Mendes, a filha do casal, 
Ana Mendes, os secretários César Miranda 
(Desenvolvimento Econômico), Rogério 
Gallo (Fazenda), Laice Souza (Comunica-
ção) e César Roveri (Segurança Pública), a 
assessora internacional Rita Chiletto e o aju-
dante de ordens Ricardo Mendes.

Antes do encontro com o governador da 
província, Mauro Mendes esteve reunido 
com o vice-secretário de Relações Interna-

cionais da cidade de Haikou. Mauro Men-
des foi recepcionado pelo vice-secretário 
de Relações Internacionais de Haikou e em 
trataram sobre a cooperação existente entre 
Brasil e China e da importância de se man-
ter o livre comércio entre os dois países.

No município, Mauro Mendes também 
se reuniu com o prefeito de Haikou. O 
objetivo das reuniões é estreitar relações 
entre Mato Grosso e o estado chinês na 
busca por trocar experiências sobre a zo-
na de livre comércio, já que o Estado es-
tá na fase final de conclusão da obra da 
Zona de Processamento de Exportação, 
localizada em Cáceres.

Mauro Mendes e comitiva deverão ainda 
conhecer a maior zona de livre comércio da 
China em atividade e visitar à Sinomach. A 
empresa governamental exportadora de má-
quinas agrícolas tem interesse em ajudar no 
financiamento da construção de silos para 
armazenagem de grãos para pequenos e mé-
dios produtores do estado.

A próxima cidade a ser visitada será Shenz-
hen, uma das mais importantes zonas econô-
micas especiais da China. A cidade está locali-
zada na margem leste do Rio das Pérolas, na 
costa central da província meridional de Gu-
angdong.   Shenzhen é um dos centros indus-
triais mais avançados da China baseada em alta 
tecnologia, finanças, logística e cultura.

Integram a comitiva governamental de 
Mato Grosso os deputados estaduais Beto 
Dois a Um e Diego Guimarães, além de en-
tidades como a Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), Associação de 
Produtores de Soja e Milho (Aprosoja), 
Associação de Criadores de Suínos (Acris-
mat), Associação de Produtores de Associ-
ação dos Produtores de Feijão, Pulses, 
Grãos Especiais e Irrigantes (Aprofir), 
Associação de Produtores de Sementes 
(Aprosmat), Famato e Sebrae.
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Documento entregue gratuitamente dá 
segurança jurídica aos moradores

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

As equipes do Intermat 
estão trabalhando em 
entregas de títulos que 
beneficiam moradores 
de 18 bairros de Cuiabá

O Instituto de Terras de Mato Grosso (Inter-
mat) entregou 392 escrituras definitivas para fa-
mílias dos bairros CPA 3 e 4, em Cuiabá. A en-
trega foi realizada pelo secretário-chefe da Ca-
sa Civil, Fábio Garcia, e pelo presidente do 
Intermat, Francisco Serafim, em cerimônia rea-
lizada na noite desta quarta-feira (08.11), na Pa-
róquia Imaculada Coração de Maria.

“É uma felicidade poder fazer não somente a 
entrega do título, mas a entrega da escritura re-
gistrada em cartório, para que vocês já tenham a 
garantia daquilo que vocês merecidamente tra-
balharam e lutaram por tanto tempo, e hoje faz 
parte do patrimônio familiar de cada um de vo-
cês. E o Governo de Mato Grosso faz aqui a sua 
obrigação de poder entregar para vocês algo 
que é fruto do trabalho de cada um”, declarou o 
secretário Fábio Garcia. Ele destacou ainda que 
o resultado desse trabalho é fruto de uma boa ad-
ministração do Estado, que investe somente em 
Cuiabá mais de R$ 2,5 bilhões em diversas áreas.

“O governador Mauro Mendes pegou o Go-
verno do Estado com muita dificuldade financeira 
e hoje é o governo que mais investe em todo o Bra-
sil. Somente em Cuiabá, já entregamos mais de 4 
mil títulos. Queremos chegar, até o final deste man-
dato, a 10 mil títulos entregues na capital. Nunca 
um governo investiu tanto e vai continuar investin-
do aqui na capital. E tudo isso porque o governa-
dor administra esse Estado de forma séria, respon-
sável, respeitando cada centavo de imposto pago, 
mas acima de tudo, respeitando cada cidadão que 
trabalha e que, com o seu trabalho, nos ajuda a 
construir esse grande Estado”, afirmou.

Com a regularização, os moradores passam a ser 
legalmente proprietários e podem vender, reformar 
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Com a regularização fundiária realizada pelo Governo do Estado por meio do Intermat, os moradores passam a ser legalmente proprietários dos imóveis

ção. A escritura, se for fazer em cartório, demanda 
um valor bem considerável que todos aqui não 
têm condição de pagar. Mas graças a Deus, esta-
mos hoje aqui recebendo essa escritura definitiva. 
Parabéns ao Governo do Estado por realizar essa 
ação para toda a população”, afirmou.

Erinaldo Venâncio foi outro beneficiado 
com a chegada do título urbano. O morador 
explicou que vive no CPA 3 desde 1981 e fa-
lou da felicidade de ser oficialmente proprie-
tário do imóvel.

“São 43 anos esperando esse título e hoje 
vou receber. É um sentimento de muita alegria. 
Agradeço ao Governo de Mato Grosso por rea-
lizar esse sonho de receber esse título”.

e construir em suas propriedades com segurança. 
Além disso, essa documentação facilita a obtenção 
de linhas crédito em bancos para comprar materiais 
e reformar a casa usando o bem como garantia.

O presidente do Intermat, Francisco Sera-
fim, afirmou que as equipes da autarquia estão 
trabalhando em entregas em aproximadamen-
te 18 bairros de Cuiabá.

“Hoje estamos entregando 392 escrituras defi-
nitivas e vamos trazer essa satisfação para a po-
pulação que aguarda isso há muitos anos. São 
pessoas que estão há mais de 30 anos aguardan-
do esse momento de colocar as mãos na sua es-
critura e esse momento chegou. Como diz o go-
vernador Mauro Mendes, a espera acabou. A sua 

escritura definitiva chegou e chega registrada, 
sem nenhum custo para o cidadão, que pode ter 
a confiança que o Governo de Mato Grosso tra-
balha em prol da população”, disse.

Um dos moradores beneficiados, Sebastião 
Gonçalves, morador do CPA 4 há mais de 20 
anos, comemorou o recebimento do tão so-
nhado título de regularização do seu imóvel.

“É uma grande conquista, não só pra mim, co-
mo para toda a população do CPA 3 e 4 que estão 
há muito tempo esperando por esse benefício. 
Tem mais de 20 anos que eu moro no CPA e final-
mente hoje vamos receber do Governo de Mato 
Grosso esse documento tão esperado por todos 
aqui no bairro e sem custo nenhum para a popula-
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Em encontro na sede do governo da província de Hainan, o governador Liu Xiaoming propôs estreitar laços com Mato 
Grosso promovendo intercâmbio de tecnologia e desenvolvimento. Secretário de Desenvolvimento Econômico de MT irá 
aprofundar detalhes da parceria  

Governador de Hainan propõe parceria com MT 
para intercâmbio de tecnologia e desenvolvimento

PARCERIA MT/CHINA

Entre os termos de 
cooperação que deverá 
ser assinado está a 
melhoria da qualidade 
e produtividade dos 
produtos da 
agropecuária
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Durante reunião com o governador de 
Mato Grosso, Mauro Mendes, o governa-
dor da província de Hainan, Liu Xiao-
ming, na China, propôs parcerias com esta-
do para melhorar o intercâmbio e troca de 
experiências no setor de agricultura e tec-
nologia, com foco no desenvolvimento 
dos dois estados.

Entre os termos de cooperação que de-
verá ser assinado está a melhoria da quali-
dade e produtividade dos produtos da 
agropecuária. “Acho que uma cooperação 
entre os dois estados poderá beneficiar o 
nosso povo é estreitar as relações”, desta-
cou o governador.

Para que os invest imentos possam 
acontecer, o governador Mauro Men-
des destacou o secretário de Desen-
volvimento Econômico, César Miran-
da, para ser o “ponto focal” ,  entre o 
Governo de Mato Grosso e Hainan. 
Além dele, também foram escolhidos 
pelo governador os presidentes da 
Aprosoja, Fernando Cadore, e da Fama-
to, Vi lmondes Tomain.

“Nós queremos firmar essa parceria, por-
que entendemos que isso irá beneficiar o 
nosso estado, pois poderá agregar tecnolo-
gias e ajudar os nossos produtores, princi-
palmente o médio e o pequeno”, ressaltou 
Mauro Mendes.

O governador ainda destacou que o Esta-
do tem interesse em fazer parcerias para irri-
gação e armazenagem. “Nosso principal 
problema hoje é na armazenagem dos 
grãos, mais de 50 milhões de toneladas pre-
cisam de armazenagem. É fundamental 
construir mais silos e garantir isso aos pe-

quenos. Vamos construir essa solução com 
o governo chinês”, reforçou.

A reunião foi acompanhada pela primei-
ra-dama Virginia Mendes, a filha do casal, 
Ana Mendes, os secretários César Miranda 
(Desenvolvimento Econômico), Rogério 
Gallo (Fazenda), Laice Souza (Comunica-
ção) e César Roveri (Segurança Pública), a 
assessora internacional Rita Chiletto e o aju-
dante de ordens Ricardo Mendes.

Antes do encontro com o governador da 
província, Mauro Mendes esteve reunido 
com o vice-secretário de Relações Interna-

cionais da cidade de Haikou. Mauro Men-
des foi recepcionado pelo vice-secretário 
de Relações Internacionais de Haikou e em 
trataram sobre a cooperação existente entre 
Brasil e China e da importância de se man-
ter o livre comércio entre os dois países.

No município, Mauro Mendes também 
se reuniu com o prefeito de Haikou. O 
objetivo das reuniões é estreitar relações 
entre Mato Grosso e o estado chinês na 
busca por trocar experiências sobre a zo-
na de livre comércio, já que o Estado es-
tá na fase final de conclusão da obra da 
Zona de Processamento de Exportação, 
localizada em Cáceres.

Mauro Mendes e comitiva deverão ainda 
conhecer a maior zona de livre comércio da 
China em atividade e visitar à Sinomach. A 
empresa governamental exportadora de má-
quinas agrícolas tem interesse em ajudar no 
financiamento da construção de silos para 
armazenagem de grãos para pequenos e mé-
dios produtores do estado.

A próxima cidade a ser visitada será Shenz-
hen, uma das mais importantes zonas econô-
micas especiais da China. A cidade está locali-
zada na margem leste do Rio das Pérolas, na 
costa central da província meridional de Gu-
angdong.   Shenzhen é um dos centros indus-
triais mais avançados da China baseada em alta 
tecnologia, finanças, logística e cultura.

Integram a comitiva governamental de 
Mato Grosso os deputados estaduais Beto 
Dois a Um e Diego Guimarães, além de en-
tidades como a Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), Associação de 
Produtores de Soja e Milho (Aprosoja), 
Associação de Criadores de Suínos (Acris-
mat), Associação de Produtores de Associ-
ação dos Produtores de Feijão, Pulses, 
Grãos Especiais e Irrigantes (Aprofir), 
Associação de Produtores de Sementes 
(Aprosmat), Famato e Sebrae.
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REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

As equipes do Intermat 
estão trabalhando em 
entregas de títulos que 
beneficiam moradores 
de 18 bairros de Cuiabá

O Instituto de Terras de Mato Grosso (Inter-
mat) entregou 392 escrituras definitivas para fa-
mílias dos bairros CPA 3 e 4, em Cuiabá. A en-
trega foi realizada pelo secretário-chefe da Ca-
sa Civil, Fábio Garcia, e pelo presidente do 
Intermat, Francisco Serafim, em cerimônia rea-
lizada na noite desta quarta-feira (08.11), na Pa-
róquia Imaculada Coração de Maria.

“É uma felicidade poder fazer não somente a 
entrega do título, mas a entrega da escritura re-
gistrada em cartório, para que vocês já tenham a 
garantia daquilo que vocês merecidamente tra-
balharam e lutaram por tanto tempo, e hoje faz 
parte do patrimônio familiar de cada um de vo-
cês. E o Governo de Mato Grosso faz aqui a sua 
obrigação de poder entregar para vocês algo 
que é fruto do trabalho de cada um”, declarou o 
secretário Fábio Garcia. Ele destacou ainda que 
o resultado desse trabalho é fruto de uma boa ad-
ministração do Estado, que investe somente em 
Cuiabá mais de R$ 2,5 bilhões em diversas áreas.

“O governador Mauro Mendes pegou o Go-
verno do Estado com muita dificuldade financeira 
e hoje é o governo que mais investe em todo o Bra-
sil. Somente em Cuiabá, já entregamos mais de 4 
mil títulos. Queremos chegar, até o final deste man-
dato, a 10 mil títulos entregues na capital. Nunca 
um governo investiu tanto e vai continuar investin-
do aqui na capital. E tudo isso porque o governa-
dor administra esse Estado de forma séria, respon-
sável, respeitando cada centavo de imposto pago, 
mas acima de tudo, respeitando cada cidadão que 
trabalha e que, com o seu trabalho, nos ajuda a 
construir esse grande Estado”, afirmou.

Com a regularização, os moradores passam a ser 
legalmente proprietários e podem vender, reformar 
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Com a regularização fundiária realizada pelo Governo do Estado por meio do Intermat, os moradores passam a ser legalmente proprietários dos imóveis

ção. A escritura, se for fazer em cartório, demanda 
um valor bem considerável que todos aqui não 
têm condição de pagar. Mas graças a Deus, esta-
mos hoje aqui recebendo essa escritura definitiva. 
Parabéns ao Governo do Estado por realizar essa 
ação para toda a população”, afirmou.

Erinaldo Venâncio foi outro beneficiado 
com a chegada do título urbano. O morador 
explicou que vive no CPA 3 desde 1981 e fa-
lou da felicidade de ser oficialmente proprie-
tário do imóvel.

“São 43 anos esperando esse título e hoje 
vou receber. É um sentimento de muita alegria. 
Agradeço ao Governo de Mato Grosso por rea-
lizar esse sonho de receber esse título”.

e construir em suas propriedades com segurança. 
Além disso, essa documentação facilita a obtenção 
de linhas crédito em bancos para comprar materiais 
e reformar a casa usando o bem como garantia.

O presidente do Intermat, Francisco Sera-
fim, afirmou que as equipes da autarquia estão 
trabalhando em entregas em aproximadamen-
te 18 bairros de Cuiabá.

“Hoje estamos entregando 392 escrituras defi-
nitivas e vamos trazer essa satisfação para a po-
pulação que aguarda isso há muitos anos. São 
pessoas que estão há mais de 30 anos aguardan-
do esse momento de colocar as mãos na sua es-
critura e esse momento chegou. Como diz o go-
vernador Mauro Mendes, a espera acabou. A sua 

escritura definitiva chegou e chega registrada, 
sem nenhum custo para o cidadão, que pode ter 
a confiança que o Governo de Mato Grosso tra-
balha em prol da população”, disse.

Um dos moradores beneficiados, Sebastião 
Gonçalves, morador do CPA 4 há mais de 20 
anos, comemorou o recebimento do tão so-
nhado título de regularização do seu imóvel.

“É uma grande conquista, não só pra mim, co-
mo para toda a população do CPA 3 e 4 que estão 
há muito tempo esperando por esse benefício. 
Tem mais de 20 anos que eu moro no CPA e final-
mente hoje vamos receber do Governo de Mato 
Grosso esse documento tão esperado por todos 
aqui no bairro e sem custo nenhum para a popula-
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Jornal Centro Oeste Popular faz história e comemora 
24 anos de circulação como veículo impresso

JORNALISMO DE RESISTÊNCIA

O mais antigo jornal 
semanário em circulação 
na capital de Mato 
Grosso se tornou um 
ícone do jornalismo 
impresso e segue se 
modernizando para 
conquistar as novas 
gerações de leitores

A história do jornalismo mato-grossense re-
serva um lugar especial e de destaque para o 
jornal  semanário Centro Oeste Popular. O jor-
nal, que está comemorando 24 anos de circula-
ção ininterrupta como veículo impresso, é um 
dos últimos bastiões do jornalismo-verdade no 
estado e um dos únicos veículos que se man-
tém como referência nas reportagens de fun-
do, abordagens corajosas das notícias e deste-
mido na cobertura de bastidores da política, da 
economia, da sociedade.

As novas gerações de leitores, que aguar-
dam avidamente todas as semanas pelo jor-
nal, tem reconhecido o valor do trabalho co-
rajoso que o Grupo Milas de Comunicação 
tem feito na gestão editorial do veículo. Esse 
reconhecimento, segundo o diretor do CO 
Popular, Maikom Milas, é o que tem motiva-
do a dar sequência na sua trajetória, mesmo 
diante dos grandes obstáculos que se inter-
põe no caminho.

“Nossa história é uma historia de resistên-
cia, de luta permanente, de determinação e 
coragem. Enfrentamos diariamente gente po-
derosa que não gosta da nossa linha editorial 
de levar a verdade aos nossos leitores, que 
não suportam o fato de poderem ser desmas-
carados esquemas de corrupção, crimes con-
tra o patrimônio público, armações de basti-
dores para favorecer grupos e indivíduos. 
Não é fácil, sofremos perseguições de toda 
sorte, ameaças, boicotes, difamações. Mas, 
nosso princípio de fazer um jornalismo trans-
parente e sério, com respeito à legalidade e 
aos interesses públicos é inabalável. Por isso 
investimos nas nossas empresas, nos nossos 
colaboradores, e seguimos em frente, acredi-
tando na Justiça de Deus e dos homens, no 
julgamento isento e honesto do povo que é 
nosso leitor, nosso internauta e que é nossa 
fonte mais preciosa”, afirmou Maycom Milas.

O diretor do Grupo Milas relembra que o 
jornal CO Popular foi fundado em 1998 como 
um semanário em formato tabloide, o jornal 
sempre se destacou por trazer em suas páginas 
reportagens de grande impacto social, históri-
as que os outros veículos escondiam ou mes-
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ção, redação, edição e publicação de notícias 
de todos os veículos de comunicação de Mato 
Grosso”, explicou Maycom Milas.

Os investimentos feitos em pleno período 
de crise e retração econômica que abala o país, 
segundo o executivo do Grupo Milas, demons-
tram a confiança não apenas no mercado edi-
torial noticioso de Mato Grosso, mas, sobretu-
do, nos novos horizontes de crescimento e na 
inescapável evolução do jornalismo, tanto digi-
tal quanto impresso.

Para Maycom Milas, estes 24 anos do CO 
Popular são motivo de orgulho e uma prova 
de que o jornalismo impresso é, e ainda será 
por muito tempo, o principal esteio da im-
prensa mundial. “Eu continuo acreditando 
que o jornal impresso, mais criativo e mais an-
tenado com os autênticos interesses públi-
cos, aquele mais independente em sua linha 
editorial e mais comprometido com a verda-
de, com a transparência, com a honestidade 
e a seriedade das informações que veicula ja-
mais perderão seu espaço para as mídias digi-
tais”, argumenta o empresário, confiante no 
futuro do CO Popular.
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mo ignoravam em suas coberturas cotidianas e 
mais “ao gosto dos poderosos” de plantão.

Comprometido profundamente com os in-
teresses do público, do cidadão leitor, o jor-
nal já teve circulação em todo o Centro-
Oeste, cobrindo os estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás e o Distrito Fede-
ral. Naquele período, o Jornal CO Popular ga-
nhou robustez editorial, evoluiu gráfica e tec-
nologicamente, passou por transformações 
profundas em sua administração e se reposi-
cionou no mercado editorial e jornalístico pa-
ra se tornar atualmente o que é: o principal se-
manário de Mato Grosso.

Na avaliação de Maycom Milas, o que torna 
o CO Popular um marco do jornalismo na re-
gião central do Brasil é o fato de ser um veículo 
impresso que consegue ultrapassar os nichos 
de classe social trazendo em suas páginas maté-
rias de grande impacto popular sem cair na fór-
mula fácil do sensacionalismo.

“Enquanto alguns poderosos de plantão 
veem o CO Popular  como uma 'pedra no sa-
pato' porque publica matérias que viram po-
lêmicas, os leitores reconhecem o papel im-

portante que fazemos e cada vez mais bus-
cam nas suas páginas e na sua versão digital, 
a notícia sem enfeites, sem máscaras e funda-
mentada em um trabalho jornalístico que é le-
vado a sério desde a definição das pautas de 
cada matéria até as investigações mais pro-
fundas necessárias para checar informações, 
entrevistar testemunhas, encontrar docu-
mentos e provas, ouvir cada lado envolvido 
nos acontecimentos e que são fundamentais 
para assegurar a isenção, a correção e fideli-
dade aos fatos noticiados”, explica Milas.

INVESTIMENTOS CONSTANTES
A partir de 2016 quando o Grupo Milas de 

Comunicação, sob a direção do empresário 
Maycom Milas, assumiu o comando do CO Po-
pular levando o veículo a experimentar vários 
avanços. O jornal mudou de endereço para se 
instalar em sede própria ao lado do Centro Polí-
tico Administrativo do Estado, nas proximida-
des da Avenida do CPA em um investimento de 
mais de meio milhão de reais. “Temos orgulho 
de ter hoje uma das redações melhor estrutura-
das em tecnologia e ferramentas para a apura-

Jornalismo eficiente conquista a opinião de pessoas que fazem a diferença
"Quero parabenizar o Jornal Centro-
Oeste Popular pelos 24 anos de 
existência, oferecendo um jornalismo de 
qualidade, comprometido com os fatos, 
e servindo a população mato-grossense 
com informação de forma clara e 
objetiva, tratando dos temas de 
interesse social. Parabéns a toda equipe, 
e desejo vida longa ao jornal!"
Dep. Federal Emanuel Pinheiro Neto

“Quero parabenizar toda a equipe do jornal Centro Oeste Popular, um jornal informativo, 
que leva a notícia para a casa de todos os munícipes de Cuiabá, que fala da nossa política 
dinâmica, nesta cidade fervilhante. São 24 anos de história construindo pontes entre a 
população e os políticos, pontes que não existiriam sem a imprensa. Parabéns, Centro 
Oeste Popular, que vocês continuem por muitos e muitos anos com esse importante 
trabalho de bem informar.”
Vereador de Cuiabá Maysa Leão

“Como médico e vereador por Cuiabá pela saúde, 
quero parabenizar toda a equipe de jornalismo, 
toda a equipe de bastidores do trabalho do jornal 
e do site Centro Oeste Popular por esses 24 anos 
de jornalismo. Desejo que continuem por muitos 
anos com este jornalismo sério, imparcial e 
transparente, levando à população cuiabana e 
mato-grossense a notícia em tempo real, sempre 
atenta, nos informando e falando sempre a 
verdade dos fatos. Só posso enaltecer o trabalho 
do Cento Oeste Popular e parabenizá-los 
desejando todo sucesso que merecem.”
Vereador de Cuiabá Dr. Luiz Fernando

“Minha vivência nesse jornal tem sido 
uma ótima experiência, junto com 
colegas de trabalho, é um prazer fazer 
parte dessa equipe, uma família 
acolhedora, me sinto segura em 
trabalhar e compartilhar minhas 
experiências. Desejo um feliz aniversário 
ao Jornal Copopular e agradeço pela 
oportunidade de trabalhar como 
estagiária nessa empresa.” 
Emily Karolyne – Estagiária de 
jornalismo no CO Popular

“Mais um ano cumprido e bem sucedido é 
motivo para grande celebração e alegria. Há 4 
anos faço parte dessa empresa incrível, que 
me acolheu e me proporcionou inúmeras 
oportunidades de crescimento. É uma honra 
fazer parte desta equipe talentosa. Parabéns 
ao CO Popular pelo aniversário de 24 anos e 
que marca nossa evolução constante, que os 
próximos anos sejam ainda mais prósperos e 
cheios de sucesso!”
Nayara Santos – Auxiliar de Redação

“Parabéns pelo aniversário do jornal! 
Que continuem informando e inspirando 
por muitos anos com dedicação, 
qualidade editorial e elevando o padrão 
jornalístico. Parabenizo toda equipe pelo 
grandioso trabalho desenvolvido.”
Vereador de Cuiabá Jeferson Siqueira

“Quero parabenizar o jornal Centro 
Oeste Popular, que está comemorando 
mais um ano, um jornal que vem 
trazendo informação de qualidade, que 
preserva pela verdade. Meus sinceros 
agradecimentos por toda a equipe do 
jornal.”
Deputada Estadual Janaína Riva


